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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli)- 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

 Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

 Excelentíssimo terceiro-secretário da Mesa 

Diretora da Assembleia Legislativa, deputado 

Manoel Mota; 

 Excelentíssimo senhor desembargador João 

Henrique Blasi, representando o Tribunal de 

Justiça do Estado de Santa Catarina; 

 Excelentíssima senhora procuradora-geral de 

Justiça em exercício, doutora Walquiria Ruicir 

Danielski; 

 Excelentíssimo senhor deputado federal e ex-

presidente desta Casa, Jorginho Melo; 

Excelentíssimo senhor jornalista Moacir 

Pereira; 

 Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Jailson Lima, quarto-secretário da Mesa Diretora.  

 Excelentíssimas autoridades, sras. deputadas e 

srs. deputados, a presente sessão em homenagem aos 

ex-presidentes da Assembleia Legislativa do Estado 

de Santa Catarina foi convocada por solicitação da 

Mesa Diretora e aprovada por unanimidade pelos 

demais parlamentares. 

 Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional pela banda da Polícia Militar, sob a 

regência do maestro subtenente PM Sérgio Murilo 

Plats.  

 (Procede-se à execução do hino.) 

 Esta Presidência registra e agradece a 

presença das seguintes autoridades:  



Senhor secretário de Administração, Daniel 

Harger, neste ato representando o senhor prefeito 

municipal de Palhoça, Camilo Martins;  

 Senhor secretário-adjunto da secretaria de 

Turismo de Santa Catarina, Oséias Mafra Filho;  

 Senhora embaixadora do ministério das Relações 

Exteriores e chefe de escritório de representação 

de Santa Catarina, Carmem Ribeiro Moura;  

 Senhor diretor do Hospital Infantil Joana de 

Gusmão e bisneto do primeiro presidente da 

Assembleia Legislativa, Francisco Tolentino de 

Souza Murilo Capella;  

 Senhor desembargador do Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina, Ronei Danielli;  

 Senhor desembargador do Tribunal de Justiça e 

representante, neste momento, ex-deputado estadual 

João Henrique Blasi;    

Senhora prefeita do município de Florianópolis 

no período de 1996 a 2004 e deputada federal no 

período de 2007 a 2011, Angela Amin;  

 Senhor conselheiro do Tribunal de Contas do 

Estado de Santa Catarina e ex-presidente desta 

Casa, Julio César Garcia; 

 Senhor promotor de Justiça do Ministério 

Público do Estado de Santa Catarina, Thiago 

Carriço de Oliveira;  

 Senhor ex-presidente do Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina, Napoleão Amarante;  

 Senhor conselheiro e ex-presidente do Tribunal 

de Contas e provedor do Hospital de Caridade, José 

Carlos Pacheco;    

 Senhora assessora de gabinete Andréia 

Demétrio, neste ato representando senhor 

desembargador Carlos Prudêncio;  

 Senhora secretária executiva do gabinete do 

prefeito de Itajaí, Rosalir Demboski de Souza, 

neste ato representando senhor prefeito e ex-

deputado estadual, Jandir Bellini;  

 Senhor presidente da Associação Catarinense de 

Imprensa, jornalista Ademir Arnon;  

 Senhor secretário parlamentar Antônio José da 

Silva, neste ato representando senhor deputado 

federal João Alberto Pizolatti.  



 A seguir, teremos a apresentação de vídeo dos 

ex-presidentes deste Parlamento.  

 (Procede-se à exibição do vídeo.) 

Sras. deputadas, srs. deputados, srs. ex-

presidentes desta casa, familiares, servidores do 

nosso Poder, imprensa, catarinenses que nos 

visitam e que participam desta memorável sessão, 

público que nos assiste através da TV Assembleia e 

que nos ouve através da Rádio Alesc Digital. 

A Mesa Diretora desta Casa, ao tomar a decisão 

de realizar esta sessão para homenageá-los, 

encontrou a forma de lhes dizer muito obrigado 

pela doação, pelo trabalho de cada um, 

especialmente no período republicano, e por aquilo 

que cada um fez para consolidar e fortalecer a 

nossa democracia, doando-se por este Parlamento. 

Esta Casa, com muita frequência, além de 

cumprir as suas obrigações legais e 

constitucionais, tem também sido palco de 

homenagens e de reconhecimentos a diversos 

segmentos e pessoas de toda sociedade catarinense. 

Mas era devida uma homenagem àqueles que 

construíram, consolidaram e deram tudo de si para 

que o Poder Legislativo de  

Santa Catarina pudesse se tornar referência e 

destacar-se no cenário nacional.  

Por isso, nós nos reunimos na noite de hoje 

para prestar uma homenagem a todos os ex-

presidentes que aqui estão, e aos que já nos 

deixaram, por tudo aquilo que empreenderam em 

favor deste Parlamento e da nossa democracia. 

Neste momento, convido a mestre-de-cerimônias 

Soraia Boabaid para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite. 

A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) – 

Boa-noite! Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense presta uma homenagem aos ex-

presidentes deste Parlamento que muito 

contribuíram para o engrandecimento do estado de 

Santa Catarina.  

Convido o excelentíssimo sr. presidente deste 

Poder, deputado Joares Ponticelli, acompanhado do 

sr. deputado Jailson Lima, para fazer a entrega 

das homenagens. 



Por motivo de força maior o deputado Gelson 

Merisio será o primeiro a receber a homenagem. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Gelson Merisio, presidente de 2010 a 

2012, 16ª e 17ª Legislaturas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Ivone 

Tolentino Pereira, neste ato representando o 

deputado Francisco Tolentino Vieira de Souza, seu 

avô, in memoriam, presidente de 1891, 1ª 

Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Agradecendo ao sr. deputado Jailson Lima, 

convido o sr. deputado Manoel Mota para fazer a 

entrega de homenagem junto ao presidente. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

Henrique Gualberto Brügmann, neste ato 

representando o seu bisavô, deputado Luiz Antônio 

Ferreira Gualberto, in memoriam, presidente no 

período de 1896 a 1897, 3ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Fernando Lermkuhl Carneiro, neste ato 

representando o seu bisavô, deputado Antônio Pinto 

da Costa Carneiro, in memoriam, presidente no 

período de 1898 a 1900, 4ª Legislatura.   

 Agradeço ao sr. deputado Manoel Mota e convido 

o sr. deputado Valmir Comin para proceder à 

entrega das homenagens. 

 Convido para receber a homenagem o sr. Paulo 

Roberto Pereira Oliveira, neste ato representando 

o seu bisavô, deputado Antônio Pereira da Silva e 

Oliveira, in memoriam, presidente de 1901 a 1911, 

da 4ª a 7ª Legislaturas. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Osvaldo 

Otto Horn, neste ato representando o seu tio-avô,  

deputado Raulino Júlio Adolpho Horn, in memoriam, 

presidente de 1919 a 1924, 11ª Legislatura. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 



 (Palmas) 

 Agradeço ao deputado Valmir Comin e convido o 

deputado Silvio Dreveck para proceder à entrega 

das homenagens. 

 Convido para receber a homenagem o sr. Antônio 

Vicente Bulcão Vianna, neste ato representando o 

seu tataravô, deputado Antônio Vicente Bulcão 

Vianna, in memoriam, presidente de 1925 a 1930, 

12ª e 13ª Legislaturas. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Regina 

Seara Guimarães e o sr. Ado Guimarães, neste ato 

representando o seu pai e avô, deputado Altamiro 

Lobo Guimarães, in memoriam, presidente de 1935 a 

1937, presidente da Assembleia Constituinte 

Estadual. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Agradeço ao deputado Silvio Dreveck. 

 Dando continuidade às homenagens, o Poder 

Legislativo homenageia os presidentes após a 

Constituição de 1946. 

 Convido o deputado Volnei Morastoni para 

acompanhar o presidente deputado Joares Ponticelli 

na entrega das homenagens. 

 Convido para receber a homenagem a sra. 

Déspina Boabaid, neste ato representando o seu 

marido, deputado José Boabaid, in memoriam, 

presidente de 1947 a 1950, 1ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Volney Collaço de Oliveira, presidente de 

1951 e 1953, 2ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Agradecendo ao deputado Volnei Morastoni, 

convido o deputado José Nei Ascari para proceder à 

entrega das homenagens. 

 Convido para receber a homenagem a sra. Sara 

Regina Poyares dos Reis, neste ato representando o 

seu tio, deputado Oswaldo Rodrigues Cabral, in 

memoriam, presidente de 1954, 2ª Legislatura. 



  

(Procede-se à entrega da homenagem. 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Adilson 

Amaro Alves, neste ato representando o seu pai,  

deputado Braz Joaquim Alves, in memoriam, 

presidente de 1955, 1959 e 1960, 3ª e 4ª 

Legislaturas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado José Nei Ascari, 

convido o deputado Moacir Sopelsa para proceder à 

entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Paulo Konder Bornhausen, presidente de 

1956, 3ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Ruy Hülse, presidente de 1957, 3ª  

Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Moacir Sopelsa, 

convido o deputado Neodi Saretta para proceder à 

entrega da homenagem. 

Convido para receber a homenagem o sr. José de 

Miranda Ramos Filho, neste ato representando o seu 

pai,  deputado José de Miranda Ramos, in memoriam, 

presidente de 1958, 3ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido também a deputada Dirce Heiderscheidt 

para, junto ao presidente e ao deputado Neodi 

Saretta, proceder à entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Ismênia Neves Pires, neste ato representando o seu 

marido, deputado João Estivalet Pires, in 

memoriam, presidente de l961 a 1962, 4ª 

Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Ivo 

Silveira Neto, neste ato representando o seu avô,  



deputado Ivo Silveira, in memoriam, presidente de 

1963 a 1965, 5ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos à deputada Dirce Heiderscheidt e 

ao deputado Neodi Saretta e convidamos o deputado 

Serafim Venzon para proceder à entrega das 

homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Lecian Slovinski, presidente de 1966 a 

1968, 5ª e 6ª Legislaturas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Neiva 

Maria Prade, neste ato representando o seu tio,  

deputado Elgydio Lunardi, in memoriam, presidente 

de 1969, 6ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos ao deputado Serafim Venzon e 

convidamos o deputado Reno Caramori para proceder 

à entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Clotilde Mendes Gonzaga, neste ato representando o 

seu esposo, deputado Zany Gonzaga, in memoriam, 

presidente de 1973 a 1974, 7ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Margaret Bittencourt, neste ato representando o 

seu pai, deputado Epitácio Bittencourt, in 

memoriam, presidente de 1975 a 1976, 1981 a 1982, 

8ª e 9ª Legislaturas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Reno Caramori, convido 

o deputado Sandro Silva para proceder à entrega 

das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a sra. Ana 

Carolina Colautti, neste ato representando o seu 

avô, deputado Waldomiro Colautti, in memoriam, 

presidente de 1977 a 1978, 8ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o sr. Ranieri 

Moacir Bertoli, neste ato representando o seu pai, 

deputado Moacir Bertoli, presidente de 1979 a 

1980, 9ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Sandro Silva, convido 

o deputado Mauro de Nadal para proceder à entrega 

das homenagens. 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Isabela Ribas César, neste ato representando o seu 

pai, deputado Júlio Cesar, in memoriam, presidente 

de 1983 a 1984, 10ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Stélio Cascaes Boabaid, presidente de 

1985 a 1986, 10ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Juarez Rogério Furtado, presidente de 

1987 a 1988, 11ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Mauro de Nadal, 

convido o deputado Maurício Eskudlark para 

proceder à entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Heitor Luiz Sché, presidente de 1989 a 

1990, 10ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Otávio Gilson dos Santos, presidente de 

1991 a 1992, 12ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Maurício Eskudlark, 

convido o deputado Darci de Matos para fazer a 

entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Ivan Cesar Ranzolin, presidente de 1993, 

12ª Legislatura.  



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Pedro Bittencourt Neto, presidente de 

1994 a 1996, 12ª e 13ª Legislaturas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Darci de Matos, 

convido o deputado Renato Hinnig para proceder à 

entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Francisco de Assis Küster, presidente de 

1997, 13ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Neodi Saretta, presidente de 1998, 13ª 

Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Gilmar Knaesel, presidente de 1999 a 

2000, 14ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Francisco de Assis Küster, presidente de 

1997, 13ª Legislatura. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecendo ao deputado Renato Hinnig, convido 

o sr. deputado Gilmar Knaesel para proceder à 

entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. Armando 

Carvalho Agostini, neste ato representando o seu 

pai, deputado Onofre Santo Agostini, presidente de 

2001 a 2002, 14ª Legislatura. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Volnei Morastoni, presidente de 2003 a 

2004, 15ª Legislatura. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Julio Garcia, presidente de 2005 a 2008, 

15ª e 16ª Legislaturas. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

deputado Jorginho Mello, presidente de 2009, 16ª 

Legislatura. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Também seriam homenageados pelo Parlamento 

Catarinense os srs. deputados e ex-presidentes: 

Eliseu Guilherme da Silva, Joaquim Elói de 

Medeiros, Gustavo Lebon Régis, João Guimarães 

Pinho e  Dorval Melquíades de Souza. 

 Boa-noite! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Agradeço à nossa mestre-de-cerimônias, Soaraia 

Boabaid. 

  Convido o jornalista Moacir Pereira para 

proceder ao lançamento do livro: Presidentes – do 

Legislativo na República, de sua autoria. 

 O SR. MOACIR PEREIRA – Excelentíssimo sr. 

deputado Joares Ponticelli, digníssimo presidente 

da Assembleia Legislativa; excelentíssimo sr. 

desembargador João Henrique Blasi, do Tribunal de 

Justiça de Santa Catarina; deputado federal 

Jorginho Mello; deputado estadual Jailson Lima; 

deputado Manoel Mota; demais integrantes da mesa; 

autoridades nominadas pelo protocolo; srs. 

deputados estaduais; autoridades civis, militares 

e eclesiásticas aqui presentes; caríssimos ex-

presidentes da Assembleia Legislativa  de Santa 

Catarina e seus dignos familiares; caros 

companheiros de imprensa; srs. telespectadores da 

TVAL, internautas, rádiovintes da Radio Alesc 

Digital; minhas senhoras e meus senhores. 

 Em primeiro lugar, quero confessar a profunda 

emoção - e não sei se em função do mês de 

dezembro, que costuma enriquecer mais o coração da 

gente pela proximidade da época do Natal - neste 

momento em que, nos meus 46 anos de cobertura da 

Assembleia Legislativa, pela primeira vez eu vejo 



o Poder convidar os seus dirigentes para aqui 

prestar essa merecidíssima homenagem. 

 Cada um deles que está enfatizado nessa obra 

que eu tive a honra, o prazer, o privilégio e o 

orgulho de escrever deixou um legado 

extraordinário para o povo catarinense. 

 O que eu tinha que dizer já foi, de certa 

forma, registrado no belo documentário da TVAL. 

Mas é importante também assinalar,  sr. presidente 

e srs. deputados, a circunstância de que o povo 

catarinense, segundo a minha óptica, ainda conhece 

pouco o Parlamento, o trabalho extraordinário 

realizado não apenas pelos atuais parlamentares,  

mas, especialmente, por aqueles que, de maneira 

decisiva, construíram o estado de Santa Catarina.  

 Acho que não está muito claro na mente do 

nosso povo, ao longo da história, tudo o que 

aconteceu no estado de Santa Catarina: incentivos 

para as empresas que vieram aqui se instalar 

gerando emprego, dinamizando a economia e 

promovendo a felicidade do nosso povo; as 

realizações que aqui se transformaram em caixa de 

ressonância para levar fatos regionais para todo 

estado e o Brasil; as reivindicações que aqui 

foram solucionadas; os encaminhamentos de projetos 

do Executivo que ganharam o aprimoramento dos srs. 

deputados ao longo de toda história;  e, 

sobretudo, a sua principal função, a ordem 

jurídica estabelecida nesta Casa depois que a 

República foi implantada no Brasil. 

 Venho, neste momento, sr. presidente, 

especialmente para cumprimentar e agradecer. 

 Primeiro, quero me congratular com v.exa. numa 

ideia simples, mas extremamente  feliz, rica, 

oportuna e comovente. E não tenho dúvida de que 

ficará para sempre na memória da neta do querido 

deputado Joares Ponticelli que aqui compareceu com 

ele – e imagino que seja a sua netinha - nessa 

cerimônia memorável. 

 Os descendentes que aqui se encontram, e os 

que acompanharão no futuro, estão vendo todo esse 

material que fica imortalizado através exatamente 

do reconhecimento público da representação popular 



daqueles que decididamente ajudaram a construir o 

estado de Santa Catarina. 

Quero me congratular com v.exa., com a Mesa 

Diretora e com os 40 deputados que apoiaram essa 

iniciativa marcada, sobretudo, pelo espírito de 

justiça.  

Especialmente aos ex-presidentes, quero 

confessar que estou vivendo um momento muito 

comovente e emocionante, porque é muito bom! Além 

dos ex-presidentes mais jovens que ajudaram a 

construir o estado de Santa Catarina, vejo aqui, 

com o coração ardente de alegria, figuras notáveis 

da história catarinense como Volney Collaço de 

Oliveira, Paulo Konder Bornhausen, Ruy Hülse e 

Lecian Slovinski. 

Alguns deles eu não acompanhei a sua eleição e 

a sua gestão no Parlamento. Mas a maioria deles, a 

partir do eminente deputado Lecian Slovinski, uma 

legenda do pessedismo do sul de Santa Catarina que 

atuou de maneira decisiva na Constituição do nosso 

estado durante décadas, teve a efetiva 

participação no processo catarinense de 

desenvolvimento. 

Nesses 122 anos de República, desde a 

Constituinte de 1891, tudo o que aconteceu em 

Santa Catarina, a partir da ordem jurídica, passou 

pelo Parlamento, passou pela representação do 

povo. A exceção, naturalmente, no período do 

Estado Novo. 

O Parlamento, como disse, não é somente a 

principal e maior caixa de ressonância do estado, 

é o coração do catarinense que aqui pulsa quase 

todos os dias, é o pulmão da nossa vida política, 

social e econômica. É aqui (e isso não está no 

livro, evidentemente) que acontecem decisões sobre 

candidaturas, formações de alianças políticas e 

questões relacionadas com o processo eleitoral que 

vai resultar na constituição dos nossos governos  

no nosso estado. 

E, segundo, quero agradecer a confiança do 

presidente Joares Ponticelli, da Mesa, dos  

deputados e também do editor Nelson Rolim de 

Moura, da Insular, que me conferiram essa honra e 

esse grande privilégio. 



Quero dizer que o tempo foi muito exíguo, 

inclusive eu já estava envolvido diuturnamente - e 

a minha esposa aqui presente e os meus familiares 

são testemunhas disso - na conclusão do livro de 

80 anos da fundação de Treze Tílias: Treze Tílias 

- O Tirol Brasileiro. Mas, apesar do tempo exíguo, 

foi suficiente para conhecer melhor os ex-

presidentes, especialmente os já falecidos na 

primeira República. Foram e são realmente homens 

que permanecem com notáveis biografias, homens 

públicos que dignificaram a representação política 

do estado, que conduziram o Parlamento em períodos 

sangrentos e em outros até em conjunturas 

sombrias. Ex-presidentes, enfatizo aqui, sr. 

presidente deputado Joares Ponticelli, srs. 

integrantes da Mesa e autoridades, que se 

transformaram em verdadeiros monumentos da ética, 

dignidade, moralidade pública e representação 

autêntica do nosso povo.  

Há muitos exemplos entre os 46, a começar pelo 

primeiro, Francisco Tolentino Vieira de Souza, 

querido amigo dr. Murillo Ronald Capella e seus 

familiares, que presidiu a Constituinte de 1891 e 

exerceu nove mandatos – repito, nove mandatos - e 

deixou como herança para a família um alfinete de 

gravata em ouro, uma bengala e uma caneta de ouro 

presenteada pelo povo catarinense, e depois doada 

ao Museu Histórico de Santa Catarina. É um legado 

excepcional, mas não somente dele. Dos demais que 

vieram sucedê-lo encontraremos biografias 

excepcionais, que mostram como esta Assembleia 

Legislativa foi comandada durante o período 

Republicano. 

O livro, sr. presidente, se tem alguma marca 

do jornalista Moacir Pereira, creio que seja uma  

atividade que me encanta muito, que me envolveu 

ainda mais, que me incentivou a mergulhar ainda 

mais - embora não seja a obra completa que eu 

gostaria de elaborar -, que trata exatamente do 

rico acervo artístico que esta Assembleia possui, 

a começar pela obra do grande Guttmann Bicho, dr. 

Paulo Bornhausen, salva dos escombros da 

Assembleia Legislativa por ato de heroísmo de 



servidores nos idos de 1956 e que hoje enriquece  

o Parlamento catarinense.  

Um artista carioca que ficou aqui pouco tempo 

a convite de Hercílio Luz, querida filha do nosso 

grande presidente João Estivalet Pires, e que tem 

outra participação importantíssima na história de 

Santa Catarina, fato muito pouco conhecido do 

nosso povo, e creio que até dos deputados e dos 

companheiros jornalistas: quem começou a resgatar 

a imagem da Heroína dos Dois Mundos, Anita 

Garibaldi, foi Guttmann Bicho, o autor do 

magnífico trabalho das Constituintes. Se os 

senhores observarem com atenção, verão que aquilo 

não é uma obra de arte, aquilo é uma fotografia, 

pela qualidade do talento do artista. E como obras 

de arte são os retratos que os senhores acabaram 

de receber dos mais consagrados artistas de Santa 

Catarina a enriquecer o patrimônio da Assembleia. 

A obra que Guttmann Bicho imortalizou, Anita 

Garibaldi, está lá num acervo do Museu de Arte de 

Santa Catarina. Foi a partir dali que ela começou 

a merecer uma atenção maior das autoridades e da 

nossa população. 

Quero agradecer, sr. presidente, o apoio que 

foi fundamental do Centro de  Memória da 

Assembleia, do departamento de Documentação, da 

diretoria de Comunicação e de todos os servidores, 

porque viabilizaram acessos a documentos, a 

informações e aos dados que constam desse modesto  

trabalho. 

Encerrando, agradeço a todos, especialmente, à 

Assembleia, pelo privilégio que me conferem, 

sinceramente, de participar desta sessão memorável 

e histórica. Acrescento que inúmeras informações 

que possuo, ou que me foram acrescentadas por esse 

trabalho, por essa pesquisa ao longo de todo este 

ano a respeito de encontros, reuniões, conchavos, 

articulações, enfim, uma sucessão de atividades 

que mudaram o rumo de Santa Catarina, que 

surpreenderam resultados absolutamente inéditos em 

processos eleitorais antes da existência do voto 

aberto na eleição da Mesa Diretora, não estão 

neste livro. Mas o editor Nelson Rolim já me 

desafiou a prosseguir as pesquisas, as entrevistas 



e, futuramente, numa brochura, e não num livro de 

capa dura como este, que ficou muito bonito, 

pretendo, então, contar aquilo que eu acho que é 

até mais do interesse da maioria: como é que, 

afinal, ocorreram essas eleições durante o período 

republicano aqui em Santa Catarina? São histórias 

extraordinariamente ricas e, sobretudo, aquelas 

que representaram grandes surpresas. 

Encerro, inteira razão ao saudoso e querido 

amigo, o grande professor, antropólogo e um dos 

maiores historiadores de Santa Catarina, Osvaldo 

Rodrigues Cabral, professora Sara Regina Silveira 

de Souza, ex-presidente da Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina. O estudo da atividade 

parlamentar, em qualquer grupamento humano 

politicamente organizado, é essencial para a 

compreensão de sua própria história e da história 

do seu povo.  

 Muito obrigado a todos e parabéns aos 

familiares e aos ex-presidentes da Assembleia de 

Santa Catarina! Felicidades! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Agradecendo a manifestação, a dedicação e o 

trabalho do querido amigo jornalista Moacir 

Pereira, tenho a alegria de convidar para fazer 

uso da palavra, em nome de todos os homenageados, 

o excelentíssimo sr. Julio Garcia, conselheiro do 

Tribunal de Contas e presidente desta Assembleia 

no período de 2005 a 2008. 

 (Palmas) 

 O SR. JULIO GARCIA – Excelentíssimo sr. 

presidente da Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina, caro amigo Joares Ponticelli;  

excelentíssimo terceiro-secretário desta 

Assembleia, caro amigo deputado Manoel Mota;  

excelentíssima sra. procuradora-geral de Justiça 

em exercício, sra. Valquyria Danielski;  

excelentíssimo sr. deputado federal e ex-

presidente desta Casa, amigo Jorginho Mello;  

excelentíssimo sr. quarto-secretário da Mesa 

Diretora da Assembleia, caro amigo deputado 

Jailson Lima;  estimado amigo jornalista Moacir 

Pereira; srs. ex-presidentes da Assembleia 



Legislativa, cuja honra me deferiram de poder usar 

a tribuna nesta noite festiva em nome de todos que 

somos homenageados pelo Poder Legislativo.  

 Corrigindo uma mínima falha do protocolo, 

saúdo, de modo muito especial e fraterno, o 

querido amigo desembargador João Henrique Blasi.  

 A história não está escrita apenas para ficar 

arquivada, ela está escrita para ser relembrada e 

servir de ensinamento. Os bons ensinamentos são 

para serem seguidos e os maus, para servirem de 

correção de rumo. E ela deve, periodicamente, ser 

resgatada. 

O que faz a Mesa Diretora da Assembleia 

Legislativa na noite de hoje é exatamente isto: o 

resgate da história do Poder Legislativo de Santa 

Catarina.  

Eu considero, presidente Joares Ponticelli, 

que esta homenagem não é apenas uma homenagem a 

pessoas que eventualmente, por circunstâncias, 

passaram por este tão honroso cargo de presidente 

do Poder dos Poderes, do Poder Legislativo. Ela é 

uma homenagem à história do Parlamento de Santa 

Catarina. 

Foram muito felizes v.exa. e a Mesa Diretora 

ao tomar essa iniciativa. E disse bem o jornalista 

Moacir Pereira: a história do Parlamento de Santa 

Catarina é uma história política com “p” 

maiúsculo. Se tirarmos a média do comportamento da 

nossa Assembleia Legislativa, teremos um 

Parlamento exemplar para todo o Brasil; um 

Parlamento que ajudou a construir um estado de 

Santa Catarina forte como ele é; um Parlamento que 

foi o palco dos grandes acontecimentos da história 

catarinense; um Parlamento que nunca se curvou. Já 

acertou e já errou, mas sempre decidiu 

soberanamente. A maioria aqui sempre prevaleceu. 

Os debates já foram mais e menos acalorados. 

Tivemos tempos mais áridos, tempos de mais 

conciliação, mas em todos os momentos o respeito 

ao Parlamento e à sociedade que nós aqui 

representamos esteve presente.  

Por isso, entendo que essa homenagem, essa 

lembrança, esse resgate da história e o registro 

para sempre através do livro do Moacir Pereira, e 



que não posso elogiar, posto que ainda não o li, 

mas que certamente haverá de conter registros 

importantes que ficarão para a história e para o 

futuro, são importantes.  

Tivemos aqui homenageados recebendo as suas 

homenagens através de seus bisnetos. E eu dizia 

para as minhas filhas: que bom que nós ainda 

estamos aqui para receber ao vivo essas 

homenagens. Aproveitemos, portanto. 

Eu imagino a experiência de cada um que foi 

presidentes desta Casa, comparando com a minha. 

Certamente foi a experiência profissional mais 

rica que tive a oportunidade de viver.  

A moça, quando me entrevistou aqui na chegada, 

perguntou: “O senhor já deu a sua contribuição à 

Assembleia e à política catarinense. Como é que 

recebe esta homenagem”? Eu respondi dizendo o 

seguinte: muito menos do que contribui, eu aprendi 

na Assembleia Legislativa. Esta é uma Casa de 

aprendizado, só quem passa por aqui compreende 

perfeitamente o que aqui se passa e a importância 

do Poder Legislativo Catarinense.  

Tive a felicidade de dirigir a Assembleia em 

duas oportunidades, e fui muito feliz nos dois 

mandatos, a começar pela eleição, que foi a 

primeira no meu primeiro mandato, do voto aberto, 

cuja emenda foi inspirada pelo deputado João 

Henrique Blasi e que, efetivamente, Moacir 

Pereira, mudou um pouco a história das eleições do 

Parlamento catarinense. Nós vínhamos numa 

sequência de eleições complicadas, eleições de 

bastidores, eleições de conchaves, como você 

citou, e a partir da salutar abertura do voto as 

coisas mudaram. O nosso Parlamento foi o primeiro 

no Brasil que adotou o voto aberto para a eleição 

não somente de presidente, mas de todos os membros 

da Mesa. Isto, sem dúvida nenhuma, foi um avanço! 

Mas presidir a Assembleia Legislativa foi 

realmente uma honra muito grande. Como disse, 

comecei a me realizar pela eleição, uma eleição 

tranquila, com o apoio de todos os parlamentares, 

e procurei, ao longo dos quatro anos - depois fui 

reeleito novamente por unanimidade -, presidir a 

Casa de forma democrática, num processo evolutivo, 



abrindo a Assembleia para a sociedade catarinense, 

coisa que os presidentes que me antecederam já 

vinham fazendo.  

Eu ouvi o depoimento do deputado Pedro 

Bittencourt que realmente fez uma transformação na 

Assembleia Legislativa. Antecederam-me também o 

deputado Gilson dos Santos, que teve a sua parcela 

de contribuição; o deputado Gilmar Knaesel, que 

foi um presidente inovador; o deputado Volnei 

Morastoni, a quem tive a honra de suceder e que 

também deu continuidade a diversos projetos 

vitoriosos na sua gestão.  

Enfim, foi um momento extraordinário da 

Assembleia Legislativa, um momento de conciliação, 

um momento de entendimento, um momento de 

fortalecimento do Poder Legislativo. E isso, sem 

dúvida nenhuma, é muito importante para a 

democracia. Não existe democracia, se não tivermos 

um Poder Legislativo forte, e o Poder Legislativo 

de Santa Catarina tem-se mostrado forte. 

Tivemos embates acalorados, tivemos 

realizações e tivemos programas como o Brasil em 

Debate, que foi um programa extraordinário. O 

deputado Joares Ponticelli deu sequência com um 

conjunto de palestras que foi muito salutar e  

abriu a Assembleia para a sociedade. 

Enfim, foram muitas realizações e um 

aprendizado muito grande, mas ninguém, em 

política, de modo especial, faz nada sozinho. A 

verdade é que contamos, nesse período, com a 

valiosa contribuição, sem exceção, de todos. 

Quero aproveitar este momento, deputado Gilson 

dos Santos, para prestar uma homenagem a dois 

deputados que não chegaram à Presidência da 

Assembleia, porque chegamos à Presidência da 

Assembleia por circunstâncias. Nós, que fomos 

presidentes, sabemos como isso acontece. Às vezes, 

temos que esperar, dar um passo atrás, conversar e 

negociar. E quando o voto era fechado, tínhamos 

que conchavar. E dois parlamentares foram 

fundamentais nas realizações que tivemos, se é que 

tivemos sucesso naquele período em que administrei 

a Assembleia, e eles não chegaram à Presidência da 



Assembleia por circunstâncias, como disse, mas 

tinham todos os méritos para chegar. 

Eu quero aproveitar para dividir esta 

homenagem que recebo, e que nós todos, ex-

presidentes da Assembleia, recebemos nesta noite, 

para homenageá-los. O primeiro, e que já não está 

mais conosco, infelizmente foi-se precocemente, é 

o deputado Lício Mauro da Silveira, um colaborador 

daqueles mais assíduos, um homem de bem, leal, 

solidário e sempre pronto para ajudar, um homem 

que invariavelmente falava a verdade e que deu uma 

contribuição inestimável em todos os lugares por 

onde ele passou na sua vida pública, e não foi 

diferente na Assembleia Legislativa. 

Por isso, quero dividir, no meio de tantas 

homenagens póstumas aqui, com o saudoso deputado 

Lício Mauro da Silveira a homenagem que recebo 

nesta noite.  

O outro homenageado que escolhi para dividir a 

homenagem que recebo felizmente está conosco, está 

na mesa. Não é mais deputado, mas é um 

desembargador, o fraterno amigo deputado João 

Henrique Blasi, que eu reputo dos mais completos 

da história do Parlamento catarinense e que 

também, na sua passagem por aqui, deu uma 

contribuição inestimável conosco. E está dando 

mais uma contribuição inestimável agora no Poder 

Judiciário, como desembargador, sempre enaltecendo 

a vida pública do estado de Santa Catarina. 

(Palmas) 

O deputado João Henrique Blasi, na época, foi 

um dos maiores e melhores conselheiros que tive. 

Por isso, errei pouco! E, mesmo sem conhecer a 

receita do dr. Rui, sempre procurei tomar bastante 

cuidado, e talvez isso tenha permitido que tenha 

realizado dois mandatos à frente da Assembleia 

Legislativa, eleito por unanimidade e depois 

também escolhido como conselheiro do Tribunal de 

Contas, também por unanimidade, ainda que ausente, 

posto que estava em São Paulo cuidando de assunto 

de ordem médica familiar. 

Então, o que dizer numa noite desta em que 

tantas figuras ilustres recebem essa merecida 

homenagem, em que tantos homens públicos, como 



disse Moacir Pereira, que ajudaram a escrever 

páginas tão bonitas na história de Santa Catarina 

se reúnem aqui novamente, uns já um pouquinho 

cansados do tempo, outros com um pouquinho mais de 

vigor, mas todos, indistintamente, tendo 

relevantes serviços prestados ao estado de Santa 

Catarina. 

É uma honra muito grande, presidente Joares 

Ponticelli, estar aqui nesta noite representando 

os ex-presidentes e participando desta sessão que 

vai ficar na história, não tenho dúvida disso.  

Quero dizer a v.exa. que as iniciativas do 

mandato que v.exa. realiza de forma tão profícua 

na Assembleia  haverão também de deixar a sua 

marca nessa passagem aqui pela Presidência da 

Assembleia. 

 Srs. ex-presidentes, é uma alegria muito 

grande poder falar em nome de todos; é uma alegria 

muito grande revê-los aqui; é uma alegria muito 

grande poder dizer a Santa Catarina o tanto quanto 

aprendemos na Assembleia Legislativa; e é uma 

alegria muito grande poder constatar e ter aqui 

testemunhos importantes do quanto a Assembleia 

catarinense é grande, do quanto ela já serviu o 

estado de Santa Catarina e de quão grandes são os 

homens que por aqui passaram, alguns 

circunstancialmente presidindo este Poder. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM RERVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Sras. deputadas, srs. deputados, ex-presidentes 

desta Casa, familiares, com toda a certeza esta é 

uma das sessões e um dos momentos que ficarão 

marcados na minha oportunidade de presidir esta 

Casa.  

 Nós vivemos há poucos dias uma noite memorável 

também quando tivemos a oportunidade de celebrar 

aqui os 25 anos de instalação da nossa 

Constituinte. Foi uma noite de muita celebração e 

de reencontros. Eu imaginava que hoje nós 

pudéssemos viver novamente aquele clima, aquela 

emoção com esse reencontro de tantos ex-

presidentes e de seus familiares.  



 As manifestações que recebemos quando tomamos 

a iniciativa e começamos os contatos com as 

famílias, deram-nos a certeza de que essa 

homenagem vinha em tempo, de que era preciso fazê-

la porque, enquanto se exerce uma função tão 

destacada no cenário político e social do nosso 

estado, naturalmente que as agendas, os convites, 

as badalações são muito intensas, e que nem sempre 

continuam depois de terminado o tempo, depois de 

vencido o poder.  

Foi com esse propósito também, até porque logo 

deixarei de ser presidente, e já torcendo para que 

se lembrem, num futuro, que procuramos fazer essa 

sessão ainda nesse período.  

Eu, ao longo desses 17 anos de mandato, tenho 

sempre exercitado, mirando na data fim daquele 

contrato que foi estabelecido pelo eleitor na 

última eleição. Porque eu vi isso do ex-governador 

Vilson Kleinübing, no dia 11 de dezembro de 1995, 

em Brasília, quando ele relatava para mim e outras 

pessoas o dia mais infeliz da sua vida pública, ao 

dizer que foi um dia após a renúncia do mandato - 

e isso que era para disputar outra eleição -, 

porque ele já não recebia mais as mesmas ligações, 

já não tinha mais tantos convites para as agendas 

e acabou percebendo que quem mais tinha ficado de 

lado eram aqueles que estavam em sua volta naquele 

momento. 

 Eu também compreendo porque sei da ausência na 

minha casa também e do quanto de sacrifício as 

famílias dos presidentes, dos parlamentares 

empreenderam para que eles pudessem exercer o seu 

mandato construindo tanto em favor do nosso  

Parlamento e da nossa democracia.  

Por isso, essa oportunidade também é para 

homenagear todos os familiares e para que esta 

Casa e os 40 deputados possam lhes dizer  muito 

obrigado! 

 Cada vez que passava, antes de a Mesa tomar 

essa iniciativa, pela galeria dos ex-presidentes, 

eu ficava imaginando o que sentem os seus 

familiares quando aqui adentram. Por isso, veio a 

ideia da reprodução de uma cópia da fotografia que 

lá está exposta. E a Sara me dizia que sempre 



sonhava em fotocopiar a fotografia do nosso poeta 

Osvaldo Rodrigues Cabral. Agora você tem a sua 

réplica e terá lá na sua casa aquilo que está aqui 

na memória dos catarinenses  

 Mas era preciso fazer mais. Daí o Moacir 

Pereira topou o desafio, junto com dedicados 

servidores desta Casa, de escrever o livro para 

que pudéssemos entregá-lo não somente para cada 

ex-presidente e seus familiares, para os atuais 

deputados, para escolas e bibliotecas e para 

tantos catarinenses que vão receber. Porque temos 

a obrigação de manter essa memória viva, de contar 

um pouco da história de cada um, de perpetuar essa 

contribuição, essa dedicação que cada um 

empreendeu em favor deste Parlamento. 

 Por isso, a reunião de hoje é para lhes dizer 

muito obrigado por aquilo que os senhores e os 

seus familiares ajudaram na construção desta – e 

bem se referiu o ex-presidente Julio Garcia - que 

é a Casa Legislativa de referência no Brasil.  

Eu tive a oportunidade de presidir a nossa 

Organização Nacional, uma entidade que congrega 

todos os Parlamentos nacionais, e posso afirmar 

sem medo de errar que este é, com toda certeza, o 

melhor Parlamento do Brasil. É evidente que não 

somos uma Casa de santos, que cometemos mazelas e 

erros como se comete em qualquer atividade humana. 

Mas também é verdade que aqui se reúnem, ao logo 

da história, mulheres e homens de bem que orgulham 

a gente catarinense pelo poder da sua 

representação. 

 Esta é uma Casa do Povo que não envergonhou e 

não haverá de envergonhar nenhum catarinense. Este 

é o nosso compromisso. E se chegamos a essa 

condição, foi muito mais pela doação, pelo 

compromisso e pela responsabilidade que cada um de 

vocês empreendeu quando presidiu este Parlamento, 

do que dos 40 deputados que aqui estão. Nós temos 

apenas o compromisso de manter esta Casa com um 

conceito elevado, destacada no cenário nacional, 

porque vocês, ex-presidentes, assim conceberam e 

conduziram-na. O nosso compromisso é o de dar 

continuidade à construção de uma história que 



dignifique cada vez mais a brava gente 

catarinense.  

Muito obrigado e parabéns a todos! 

 (Palmas)  

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e de todos que nos 

honraram com o seu comparecimento, convidando-os 

para um coquetel no hall deste Poder. 

 Convidamos todos para ouvirem a execução do 

Hino de Santa Catarina pela banda da Polícia 

Militar, sob a regência do maestro subtenente 

Sérgio Murilo Plats. 

 (Procede-se à execução do hino.) 

Esta Presidência, antes de encerrar a sessão,  

convoca outra, ordinária, para amanhã, à hora 

regimental, com a seguinte Ordem do Dia: matérias 

em condições regimentais de serem apreciadas pelo 

Plenário. 

 Está encerrada a presente sessão. 

     

   

       

      

 


